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RESUMO

O estabelecimento de um meio rápido e eficiente de propagação é de fundamental importância na

cultura da manga. Com este objetivo, experimento foi conduzido em Pacajus, Ceará (EMBRAPA

AGROINDUSTRIA TROPICAL) durante o ano de 1994. Dezessete tratamentos foram testados, consistindo

de combinações de métodos de enxertia (garfagem em fenda lateral no alburno e borbulhia em placa com

lenho), idades de porta-enxerto ('Itamaracá') (60, 90, 120, 150 e 180 dias pós-semeadura) e caules fornece-

dores de propágulo (ramo ponteiro e caules de 1° e 2° fluxos de crescimento, herbáceo e com panícula).

Ramos ponteiros serviram apenas de garfos. Os demais, somente forneceram borbulhas, mas só o de 2° fluxo

esteve disponível em todas as idades de porta-enxerto. A garfagem constituiu um eficiente método, proporci-

onando elevadas percentagens de pegamento (acima de 95%). Mudas prontas para o plantio foram obtidas no

período de 150 dias. A borbulhia não foi satisfatória, proporcionando pegamento reduzido (em tomo de 18%).

Valores individuais máximos, de até 32,8%, foram obtidos em porta-enxertos de 180 dias.
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ABSTRACT

An efficient and quick propagation means is a primary requirement for mango cultivation. To establish

such a system, a trial was conducted in Pacajus, Ceará, Brazil (EMBRAPA Experimental Station) during 1994.

It tested 17 treatments consisting of combinations of grafting methods (side-stub grafting and chip budding),

rootstock ('Itamaracá') ages (60, 90, 120, 150 and 180 days afier sowing), and kinds ofpropagating wood

(terminal shoot, stems offirst and second growth flushes, herbaceous stem, and flowering shoot). Terminal

shoot was used on1y as scion and the others as budwood. The second flush stem was the on1y budwood
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available for alI rootstock ages. Side grafting proved to be efficient giving high percentage of takes (>95%). Side

grafted nursery trees were ready to plant-out within 150 days. Chip budding was not satisfactory giving on1y

18% success on lhe average. Bud taking was dependent on rootstock age. Highest single values, up to 32,8%,

took place on 180 day old rootstocks.

KEY WORDS: Mangifera indica, grafting, budding, nursery trees.

rápido ~ eficiente de fonIlação de mudas de manguei-

ra.

INTRODUÇÃO
A cultura da manga constitui, atualmente, uma

das principais alternativas de investimento na

agroindústria do Nordeste brasileiro (MEDINA5,

SOUZA ~ ill.9). A intensificação da cultura na região,

com a expansão da área irrigada, aumentou conside-

ravelmente a demanda por mudas de qualidade supe-

MATERIAL E MÉTODOS'

Um experimento de propagação da manguei-

ra foi conduzido, a partir de janeiro/l 994, na Estação

Experimental de Pacajus (EMBRAPA

AGROINDUSTRIA TROPICAL), localizada no

município de Pacajus, litoral leste do Ceará (coorde-

nadas de 4° 10' S e 38° 27' We altitude de 60 m). O

clima da região é, predominantemente, quente e

subúmido (AW' de KÓPPEN), com pluviosidade de

1.100 mm/ano distribuída em duas estações: uma chu-

vosa, de janeiro a junho, com mais de 80% das preci-

pitações, e outra seca, no restante do ano. A tempe-

ratura média anual é de 26,5°C, sendo as médias das

máximas e das mínimas de 31°C e 22°C, respectiva-

mente.

Mudas enxertadas são normalmente utilizadas

na fonnação de pomares. Os processos de propaga-

ção empregados, no entanto, demandam longos perí-

odos e proporcionam número reduzido de mudas, en-

carecendo seu custo unitário. O uso de processos de

enxertia simples e eficientes e de porta-enxertos jo-

vens em combinação com o aproveitamento de

propágulos apropriados pode constituir urna alternati-

va de solução do problema.

O emprego de variantes de garfagem e

borbulhia em porta-enxertos de idade precoce tem sido

indicado em trabalhos diversos (AHMED1, PINHEI-

RO ~ ill.6, SO~RES & VEIGA8, THOMAS11,

SRIV ASTA V A 1°). Os resultados obtidos são variáveis

e, muitas vezes, inconsistentes, sem especificação das

relações entre os diversos fatores envolvidos.

Na obtenção da muda de mangueira, precisa-

se conhecer a idade mínima do porta-enxerto para o

método de enxertia e tipo de propágulo empregados,

bem como a disponibilidade deste último ao longo do

ciclo fenológico da planta matriz.

Combinações de métodos de enxertia, idades

de porta-enxerto e caules fornecedores de propágulos

foram avaliados com o objetivo de estabelecer um meio

o experimento consistiu de um fatorial incom-

pleto, em blocos casualizados, com dezessete trata-

mentos e quatro repetições. Os tratamentos foram

combinações dos seguintes fatores: método de enxertia

(garfagem em fenda lateral no alburno e borbulhia em

placa com lenho), idade do porta-enxerto (60,90, 120,

150 e 180 dias após a semeadura) e tipo de caule

fornecedor do propágulo (ramo ponteiro e caules de

10 e 20 fluxos, herbáceo e com panícula).

Os cinco tipos de caule foram caracterizados

ao longo do período de formação dos porta-enxertos

(de 60 a 180 dias) com base nos fluxos de crescimen-

to e atividade reprodutiva das plantas matrizes (man-

gueira 'Tommy Atkins'). Os tipos de caule usados nas



que a média geral de pegamento na enxertia de man-

gueira, aos 60 DAE, foi de 98,4%para a garfagem e

de apenas 16,9% para a borbulhia.

O pegamento na garfagem não variou signifi-

cativamente em função da idade do porta-enxerto, entre

60 e 180 dias após a semeadura (TABELAS 1 e 2),

observação consistente com os resultados de

KANW ARE & BAJW A 4, na Índia. Referidos autores

relataram valores máximos de pegamento de 90,0%,

comparáveis aos obtidos neste trabalho. PINHEIRO

~ill.6, por sua vez, obtiveram, em Viçosa, MG, 67,7%

de pegamento na garfagem, em porta-enxertos de 12

meses de idade, enquanto ALMEIDA & ARAÚJO2,

em Maracanaú, CE, conse~ 65,6%, em hipóbios

de 150 dias.

Com relação à borbulhia, a idade do porta-

enxerto determinou variação significativa na percenta-

gem de pegamento dos enxertos (TABELA 1). Na

curva obtida a partir da equação de regressão (FI-

GURA 1), observa-se, aos 60 DAE, tendência da

percentagem de pegamento ser baixa, nos porta-en-

.xertos de 60 dias, intermediária, nos de 90, 120 e 150

dias e máxima, nos de 180 dias. Deve-se destacar, no

diferentes idades variaram em função de sua própria

disponibilidade, como também de sua correspondên-

cia com o diâmetro e consistência do porta-enxerto

(mangueira 'Itamaracá'). Os ramos ponteiros foram

utilizados única e exclusivamente como garfos, encon-

trando-se disponíveis em todas as idades. Os demais

tipos forneceram borbulhas, mas apenas o de 2° fluxo

foi encontrado durante todo o período de formação

dos porta-enxertos.

Os porta-enxertos foram formados em sacos

de polietileno preto (35x25xO,02 cm), contendo mis-

tura de duas partes de areia com uma de solo

hidromórfico, a partir de amêndoas germinadas em

sementeiras. As plantas, assim formadas, guardando

espaçamento de 0,20 m entre si, foram dispostas em

talhões de seis fileiras de cerca de 20m de compri-

mento, com uma rua central de O,5Om de largura para

permitir a realização de desbrotas, enxertia e poda.

Cada talhão, representando um bloco, foi coberto com

sombrite (50%), mantido a 1 ,20m de altura do solo.

A parcela consistiu de 16 plantas úteis com uma

bordadura simples de contorno.

O pegamento dos garfos e borbulhas, estabe-

lecido com base na brotação de gema, foi avaliado

nos prazos fixados de 60 e 90 dias após a

enxertia.
H GURA 1 - R:n:eItagem ~ ~ ~ ~ ~ ImDglrirn ( cv .

Tcmny hkim), ~ ffi dias ~ a lxmI1hia tm ~ aIJ
fuIçã> W idKe 00 ~ (cv. ItammK:á) tm ~
~ a ~ ~\E, Ceará, 19)4.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas análises de variância da percen-

tagem de pegamento de enxertos de man-

gueira (cv. Tommy Atkins), aos 90 dias após

a enxertia (DAE) (TABELA 1), observa-se

que houve significância estatística para mé-

todo e idade do porta-enxerto (cv.

Itamaracá) na borbulhia. Para este último fa-

tor, os componentes de primeiro, segundo e

terceiro graus da regressão foram também

significativos.

Na TABELA 2, pode-se observar



TABELA - Análises de variâncias da percentagem de pegamento de enxertos de mangueira (cv.
Tomrny Atkins), aos 60 e 90 dias após a enxertia (DAE), em função do método, da idade
do porta-enxerto (IP) (cv. Itamaracá) e do caule fornecedor de borbulhas. Pacajus, Ceará,
1994.

60 DAE 90 DAE
- G.L. Q.M.

3 [16] l 83.477,75**

(4) 97,57
l 0,01
. 42,48
1 34,37
1 313,44

(4) 818,85**
1 1.966,22**
1 584,27**
1 58861**,
1 136.30

Causas de variação G.L. Q.M.

92.218,60**
67,54
2,91

70,04
20,89

176,33
939,48**

2.343,64**
535,02**
877,99**

1.29

(4)
1

1

(4)

Bloco
Tratamento
Métodos de enxertia
Idade do porta-enxerto (garfagem)

IP Linear
IP Quadrática
IP Cúbica
Desvio da Regressão

Idade do porta-enxerto (borbulhia)
IP Linear
IP Quadrática
IP Cúbica
Desvio da Regressão

Entre cau1eslborbulhia
IP de 90 DAS!
IP de 120 DAS
IP de 150 DAS
IP de 180 DAS

Resíduo

1
2
2
2

46

2
2
2

43

23,82
17,%

158,25
78.42

13,05
35,11
59,89

226,09
116.&7

panícula (28,1 %) (TABELA 2). Referidos valores são
comparáveis aos de SINGH ~.!!l. 7 que obtiveram cerca

de 40% de pegamento na borbulhia em mangueira.

entanto, que somente usando-se caule de 'Z' fluxo como

fornecedor de gemas, foi possível se realizar a borbulhia

em todas as idades de porta-enxertos (TABELA 2),

Observa-se que, aos 60 DAE, as
percentagensdepegamentotiveram HGURA2 - Percentagem de pegamento de enxertos de mangueira (cv.TommyAtkins),

aos 90 dias após a borbulhia em placa, em função da i~ do porta-
pequena variação entre as idades de enxerto (cv. ltamaracá) em dias após a semeadura. Pacaius, Ceará, 1994.

porta-enxerto de 60 a 150 dias (de

9,4 a 12,5%) atingindo, no entanto,

valor relativamente elevado, de

32,8%, na de 180 dias.

Não foram observadas dife-

renças significativas entre os caules

fornecedores de borbulha (TABELA

1). No entanto, os valores individu-

ais máximos de pegamento foram

obtidos em porta-enxertos de 180

dias, empregando-se borbulhas de

caules de 2° fluxo (32,8%) e com
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TABElA 2 - Percentagem de rx::gmrento de enxertos de mmgueira (cv. Tonnny Atkins), aos (J) e 90 dias

após a enxertia (DAE), em função do ~t<xlo (garfagem em fenda lateral e borbulhia em
placa), da idade do porta-enxerto (cv. ltamaracá) e do caule fornecedor de propágulos.
Pacajus, Ceará, 1994.

ra, constitui um eficiente método de pro-

pagação vegetativa. O método possibili-

ta a obtenção de mudas prontas para o

plantio no período mínimo de 150 dias.

2. A borbulhia em placa com lenho, em por-

ta-enxertos de 60 a 180 dias após a se-

meadura, com gemas de diferentes tipos

de caule, não possibilita proporção de-

sejável de mudas para uma propagação

em escala comercial.

CUNHA ~ ill.3 destaca, entretanto, que estes valores

são muito baixos para a propagação vegetativa da man-

gueira em larga escala.

Os valores de pegamento, obtidos aos 90

DAE, não diferiram muito dos primeiros (60 DAE),

observando-se as mesmas tendências (TABELA 2 e

FIGURA 2). Alguns valores, notadamente na

borbulhia, foram mais elevados do que os obtidos aos

60 DAE. Possivelmente, se devem ao fato do

pegamento ter sido avaliado com base na brotação de

uma gema no propágulo e não na efetiva formação do

calo. A brotação de uma gema no garfo ocorria mais

rapidamente do que a da borbulhia, freqüentemente

antes do processo de soldadura ter se completado.
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CONCLUSÕES
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